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FORMAÇÃO E INTERVENÇÃO DO PROFESSOR DE EDUCAÇÃO 
FÍSICA: REFLEXÕES PERTINENTES

Khaled Omar Mohamad El Tassa, Marisa Schneckenberg e Gilmar de Carvalho Cruz

RESUMO

A formação profissional para a docência ocupa posição de 
destaque em debates acadêmicos, profissionais e políticos que 
se referem às políticas para a educação. O presente estúdio, 
descritivo e bibliográfico, tem como objetivo refletir acerca da 
formação docente, atuação profissional e ordenamentos legais 

na área da Educação Física em Brasil, à luz das concepções 
contemporâneas. Percebe-se a necessidade de romper com mo-
delos ainda vigentes em muitas escolas, e compreender o tra-
balho com a Educação Física na direção da contribuição para 
a educação emancipadora dos alunos.

Implicações Iniciais

A formação profissional 
destaca-se como um tema cru-
cial, dentre as políticas para a 
educação, pois os desafios 
colocados à escola exigem do 
trabalho educativo, um pata-
mar superior ao existente hoje. 
Evidências vêm revelando que 
a formação que se dispõe 
hoje, não tem sido suficiente 
para o sucesso escolar, e apre-
senta dificuldades na partici-
pação social em um mundo 
cada vez mais exigente.

No f im do século XX e 
graças aos avanços da ciência, 
produziu-se um sistema de 
técnicas presidido pelas técni-
cas da informação, que passa-
ram a exercer um papel de elo 
entre as demais, unindo-as e 
assegurando ao novo sistema 
técnico uma presença planetá-
ria. A globalização, como ápi-
ce do processo de internacio-
nalização do mundo capitalis-
ta, é também o resultado das 
ações que asseguram a emer-
gência de um mercado dito 
global, responsável essencial 

dos processos políticos atual-
mente eficazes. Os fatores que 
contribuem para explicar a 
arquitetura da globalização 
atual são a unicidade da técni-
ca, a convergência dos mo-
mentos, a cognoscibilidade do 
planeta e a existência de um 
motor único na história, repre-
sentado pela mais valia globa-
lizada (Santos, 2001).

Esta nova ‘exigência social’ 
que se impõe pelo novo para-
digma que se configura no 
contexto mundial passa a de-
mandar novos parâmetros de 

comportamento profissional e 
pessoal, que vão desde “…o 
desenvolvimento de habilida-
des cognitivas e comporta-
mentais, tais como análise, 
síntese, estabelecimento de 
relações, rapidez de respostas 
e criatividade em face de situ-
ações desconhecidas, comuni-
cação clara e precisa, interpre-
tação e uso de diferentes for-
mas de linguagem, capacidade 
para trabalhar em grupo, ge-
renciar processos, eleger prio-
ridades, criticar respostas, ava-
liar procedimentos, resistir a 
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FORMACIÓN DEL PROFESORADO DE EDUCACIÓN FÍSICA Y SU PAPEL: REFLEXIONES RELEVANTES
Khaled Omar Mohamad El Tassa, Marisa Schneckenberg y Gilmar de Carvalho Cruz

RESUMEN

gales en el área de Educación Física en Brasil, a la luz de las 
concepciones contemporáneas. Se da cuenta de la necesidad de 
romper con los modelos existentes todavía en muchas escuelas, 
y de entender el trabajo con la Educación Física hacia la con-
tribución a la educación emancipadora de los estudiantes.

La formación profesional para la docencia ocupa un lugar 
destacado en las políticas académicas, profesionales y políti-
cas que hacen referencia a los debates educativos. Este estudio 
descriptivo y bibliográfico tiene como objetivo reflexionar so-
bre la enseñanza de la actuación profesional y los sistemas le-

PHYSICAL EDUCATION TEACHERS’ TRAINING AND THEIR ROLE: RELEVANT REFLECTIONS
Khaled Omar Mohamad El Tassa, Marisa Schneckenberg and Gilmar de Carvalho Cruz

SUMMARY

Education in the light of contemporary concepts. The need 
to break with models still existing in many schools, and 
to understand the work of Physical Education towards the 
contribution to emancipatory education of students, is ac-
counted for.

Vocational training for teaching occupies a prominent po-
sition in academic, professional and political policies that 
refer to education debates. This descriptive and bibliogra-
phical study aims to ref lect on the teaching professional 
activity and Brasil’s legal systems in the area of Physical 

pressões, enfrentar mudanças 
permanentes, aliar raciocínio 
lógico formal à intuição cria-
dora, estudar continuamente, 
entre outras” (Kuenzer, 1999: 
169), até o entendimento de 
que “…a memorização de pro-
cedimentos necessária a um 
bom desempenho em proces-
sos produtivos rígidos passa a 
ser substituída pela capacidade 
de usar o conhecimento cien-
tífico de todas as áreas para 
resolver problemas novos de 
modo original, o que implica 
domínio não só de conteúdos, 
mas dos caminhos metodoló-
gicos e das formas de trabalho 
intelectual multidisciplinar, o 
que exige educação inicial e 
continuada rigorosa, em níveis 
crescente de complexidade. A 
esta competência científico-
-tecnológica articula-se a de-
manda por competência ética, 
na dimensão de compromisso 
político com a qualidade da 
vida social e produtiva. Ao 
mesmo tempo exigem-se no-
vos comportamentos, em de-
corrência dos novos paradig-
mas de organização e gestão 
do trabalho, onde as práticas 
individuais são substituídas 
por procedimentos cada vez 
mais coletivos, onde se com-
partilham responsabilidades, 
informações, conhecimentos e 
formas de controle, agora in-
ternas ao trabalhador e ao seu 
grupo” (Kuenzer, 1999: 169).

Tais determinações configu-
ram uma sociedade mergulhada 
em inúmeros avanços científi-
co-tecnológicos, de forma que 
o novo de hoje, amanhã já 
pode estar ultrapassado, fato 
este que vai exigir dos educa-
dores uma qualificação mais 
cuidadosa que lhes propicie 
condições de realizar reflexão 
crítica e coletiva sobre a aqui-
sição e produção do saber e 
sua construção na prática esco-
lar. As mudanças e avanços 
científicos e tecnológicos são 
previsíveis, mas a velocidade 
com que estas transformações 
vêm acontecendo, conforme a 
arquitetura da globalização aci-
ma mencionada, intensificam o 
curso da história da humanida-
de em seu conteúdo e forma, 
exigindo um novo tipo de for-
mação humana e um novo tipo 
de profissional. Trata-se, agora, 
da formação de profissionais 
competentes, ‘minimamente’ 
preparados para enfrentar estes 
ditames, pois, “…a nova reali-
dade exige qualificações cada 
vez mais elevadas para qual-
quer posto de serviço, tornando 
as necessidades educacionais 
das populações cada vez maio-
res. Quem não acompanhar as 
mudanças tecnológicas, prema-
turamente estará inabilitado 
para o trabalho. O ‘analfabetis-
mo tecnológico’ (desqualifica-
ção para o trabalho por obso-
lescência ou má formação 

escolar) e o desemprego estru-
tural (aquele decorrente da ro-
botização das empresas nos 
mais diversos níveis e setores) 
marginalizam exércitos de cida-
dãos que, mesmo com o cresci-
mento e expansão da econo-
mia, terão reduzidas chances 
de voltarem ao mercado de 
trabalho” (Ferreira, 1998b: 27).

Neste sentido, uma forma-
ção do profissional que res-
ponda a estas exigências se 
faz necessária. Com este de-
senvolvimento da ciência e da 
tecnologia nesta nova etapa 
histórica em que vivemos e 
sua inserção nos processos 
produtivos e sociais, a aparen-
te simplif icação de tarefas 
vem exigindo mais dos traba-
lhadores, em conhecimentos 
cada vez mais aprofundados, 
para participarem da rigorosa 
seleção na escolha daqueles 
que deverão caminhar em 
paralelo com os avanços 
tecnológicos.

Estas mudanças ocorridas 
nos últimos anos no mundo do 
trabalho, nas relações sociais e 
no perfil do trabalhador, cor-
roboram diretamente para o 
consenso dentre os pesquisa-
dores e profissionais da educa-
ção no estabelecimento de no-
vas diretrizes da educação, 
que atendam às demandas ho-
diernas com plena consciência 
dessas transformações e dos 
compromissos que elas geram. 

Como enfatiza Kuenzer, “A 
tarefa que resta ser feita por 
esses profissionais é traduzir o 
novo processo pedagógico em 
curso, elucidar a que ele serve 
explicitar as suas contradições 
e, com base nas condições 
concretas dadas, promover as 
necessárias articulações para 
construir coletivamente alter-
nativas que ponham a educa-
ção a serviço do desenvolvi-
mento de relações verdadeira-
mente democráticas” (Kuenzer, 
1999: 166).

Diante do exposto, tem-se 
como objetivo desta pesquisa 
descritiva e bibliográfica re-
fletir acerca da formação do-
cente, atuação profissional e 
ordenamentos legais na área 
da Educação Física no Brasil, 
à luz dos conhecimentos cien-
tíficos acumulados das con-
cepções contemporâneas da 
Educação Física e da política 
educacional da Rede 
Municipal de Ensino de Ponta 
Grossa, Paraná.

Método

A metodologia da pesquisa 
compreendeu procedimentos 
de revisão de literatura e aná-
lise documental, procurando 
interpretar o processo e cons-
truir compreensões teóricas 
mais elaboradas relacionadas 
à formação do profissional de 
Educação Física, à prática 
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pedagógica nas escolas e à 
definição de políticas educa-
cionais. O trabalho desenvol-
veu-se através do estudo e in-
corporação das concepções 
contemporâneas sobre as exi-
gências do mundo do trabalho, 
da formação humana e da for-
mação do profissional da área 
de Educação Física, bem como 
a política educacional da Rede 
Municipal de Ensino de Ponta 
Grossa/PR/Brasil.

Formação Docente, Prática 
Pedagógica e Ordenamento 
Legal

Os educadores precisam hoje 
ser capazes de construir, produ-
zir e gerir novos conhecimen-
tos a partir do já existente, 
com a lucidez necessária para 
trabalhar nas relações comple-
xas concretas. Para isso é ne-
cessário que, a partir da prática 
vivenciada e do conhecimento 
científico adquirido cotidiana-
mente, estes assumam um posi-
cionamento educacional compa-
tível com a responsabilidade de 
formação humana e intelectual 
para o exercício consciente da 
cidadania, utilizando-se dentre 
outras formas e instrumentos, 
os avançados meios tecnológi-
cos que a sociedade do conhe-
cimento nos oferece, em condi-
ções de optar por um caminho 
pedagógico que satisfaça as 
novas exigências educacionais.

Segundo Delors (1988) os 
avanços tecnológicos se tornam 
um fator preponderante na inte-
gração da pessoa, não só no 
mundo do trabalho, mas tam-
bém no seu ambiente social e 
cultural. Desta forma, a educa-
ção deve organizar-se em torno 
de quatro aprendizagens funda-
mentais para cada indivíduo na 
realização da pessoa em sua 
totalidade, são elas: “…apren-
der a conhecer, isto é, adquirir 
os conhecimentos da compre-
ensão; aprender a fazer para 
poder agir sobre o meio envol-
vente; aprender a viver juntos, 
a fim de participar e cooperar 
com os outros em todas as ati-
vidades humanas; e finalmente 
aprender a ser, via essencial 
que integra as três precedentes” 
(Delors, 1988: 90).

Assim sendo, o profissional 
da educação e, em especial, o 

profissional da Educação Física, 
necessita com seus alunos per-
ceber e interpretar as relações 
contraditórias da prática social 
global, que se constituem entre 
os antagonismos econômicos, 
políticos e sociais.

A teoria e prática pedagógi-
ca, bem como as políticas edu-
cacionais que se expressam no 
projeto político-pedagógico e 
que objetivam o desenvolvi-
mento do ser integral, necessi-
tam hoje ser alicerçadas no 
trabalho com valores, na busca 
da transformação da consciên-
cia interior com ênfase na edu-
cação da formação humana.

Nessa busca de qualificação 
competente para o trabalho 
escolar e educacional, a forma-
ção para a construção do co-
nhecimento torna-se um pro-
cesso que se utiliza de mode-
los determinados, conforme as 
concepções, perspectivas de 
mundo, que lhe dão sustenta-
ção. Para umas o importante é 
a equilibração, adaptação e 
compreensão das informações, 
reproduzindo desta forma o já 
existente, e para outras, a 
construção, criação, investiga-
ção de novos conhecimentos, 
que possibilitem um desenvol-
vimento progressivo integral e 
harmônico para o exercício 
competente e consciente da 
cidadania que lhe confere a 
autonomia e a verdadeira 
emancipação humana. O rom-
pimento de paradigmas e o 
estabelecimento de outros in-
fluenciam na mudança de va-
lores, conceitos e práticas. 
Nesta direção de raciocínio, 
Ferreira relaciona a existência 
humana à produção de cultura, 
onde o homem reelabora con-
ceitos, transforma a natureza e 
produz cultura para a sua pró-
pria subsistência. “O homem e 
a mulher, diferentemente dos 
animais, antecipam mental-
mente o que vai realizar. 
Agindo sobre a natureza, para 
produzir as condições de sua 
existência, vai transformando 
o meio e criando cultura, 
criando um mundo humano. 
Esta é a responsabilidade da 
escola, da educação, da sua 
gestão e das políticas educa-
cionais” (Ferreira, 1998a: 112).

Aproximar estes conceitos 
com a realidade vivenciada nas 

escolas se torna um desafio à 
comunidade educacional, na 
busca da formação de cidadãos 
competentes intelectualmente e 
humanamente sensíveis à reali-
dade da sociedade em que vi-
vemos. Cabe aqui evocar 
Assmann (1998), quando fala 
sobre a importância de “…for-
mar seres humanos para os 
quais a criatividade e a ternura 
sejam necessidades vivenciais e 
elementos definidores de so-
nhos de felicidade individual e 
social” (Assmann, 1998: 29).

A Educação Física enquanto 
prática corporal não pode ser 
vista como fim em si mesma, 
restringido-se a atividades me-
cânicas alienantes e desconsi-
derando todo um universo cor-
poral a ser explorado, pois 
desta forma estará minimizan-
do os inúmeros benefícios físi-
cos, mentais e sociais que 
pode proporcionar.

Santin (1992) ressalta a 
Educação Física como impor-
tante instrumento político-pe-
dagógico a serviço da educa-
ção, integrado na totalidade do 
processo educativo, quando 
af irma que “Falar em 
Educação Física como uma 
atividade educativa implica 
defender a ideia da totalidade 
do ser humano. Não apenas 
uma totalidade individual, mas 
como totalidade social” 
(Santin, 1992: 8).

Importante é lembrar e in-
corporar a esta concepção o 
que reza a Carta Magna. Para 
tanto, cabe examinar o que ela 
contém enquanto conteúdo per-
tinente à Educação Física. 
Assim, a lei 9.394/96 o Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDBEN, 1996) em 
seu Art. 26 parágrafo 3º, esta-
belece que “A Educação Física, 
integrada à proposta pedagógi-
ca da escola, é componente 
curricular da educação básica, 
ajustando-se às faixas etárias e 
às condições da população es-
colar, sendo facultativa nos 
cursos noturnos.”

Sabe-se que o que está exa-
rado na referida Lei constitui-
-se na política educacional que 
deve ser interpretada para ser 
desenvolvida na escola. Desta 
forma, estabelece, através das 
definições acima expostas, a 
integração da Educação Física 

à proposta pedagógica da esco-
la como componente curricular 
da educação básica, a partir 
das quais, as políticas educa-
cionais devem ser construídas 
e implementadas, atendendo a 
concepção do projeto político-
-pedagógico da escola. Todavia 
se faz necessário entender que 
estas definições específicas 
não podem estar desvinculadas 
dos princípios que devem nor-
tear toda a educação brasileira 
e, portanto, também, o ensino 
de Educação Física.

Assim sendo, o ensino de 
Educação Física, como todo o 
trabalho relacionado a este con-
teúdo de formação, deve ser 
ministrado e desenvolvido à luz 
do que está dito na letra da lei 
de modo a assegurar o pleno 
desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da 
cidadania e sua qualificação 
para o trabalho. Nesta direção, 
afirma Ferreira, “…A nossa lei 
maior da educação estabelece, 
desta forma, através dos princí-
pios acima expostos, o ‘ponto 
de partida’, a ‘causa’, a ‘fonte’ 
primária e básica a partir da 
qual as políticas educacionais 
devem ser construídas e estabe-
lecidas, e as práticas profissio-
nais devem ser desenvolvidas 
para a formação da cidadania e 
a qualificação para o trabalho. 
São estes os princípios a serem 
cumpridos na educação de um 
modo geral e no ensino, em 
particular, para o qual são esta-
belecidos, especificamente, os 
onze princípios norteadores 
acima transcritos” (Ferreira, 
2001: 85).

Esta legitimidade e configu-
ração dada ao ensino da 
Educação Física, enquanto 
componente curricular abre 
possibilidades de aproximação 
às demais disciplinas e redefi-
nição de uma metodologia que 
priorize conteúdos, processos 
de aprendizagem e competên-
cia de qualidade, possíveis de 
serem assimilados e operacio-
nalizados durante o trabalho 
pedagógico e o ‘dia-a-dia’ pelo 
educando e profissional.

A Formação e a Prática do 
Profissional

A necessidade de formação 
de profissionais de Educação 
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Física capazes de explorar, de-
senvolver e difundir a impor-
tância de práticas corporais nos 
dias de hoje é uma certeza in-
contestável, diante dos avanços 
da ciência e da tecnologia.

Desta forma, uma formação 
docente consistente contribui 
na legitimação do profissional 
de Educação Física na atual 
sociedade, evidenciando a im-
portância que a atuação do 
professor de educação física 
assumiu através dos tempos, 
tornando-se, no momento atu-
al, componente essencial na 
busca de uma qualidade de 
vida melhor.

Uma grande discussão é feita 
por Castellani Filho (1998) 
acerca do movimento das mu-
danças ocorridas na área da 
Educação Física, onde o autor 
resgata aspectos legais numa 
caminhada histórica focada na 
obrigatoriedade e legitimidade 
da Educação Física, concluindo, 
que “…devemos estar cientes 
de que é no nosso cotidiano 
que podemos e devemos cons-
truir as condições objetivas -na 
extrapolação dos limites impos-
tos pelas reformas educacionais 
e políticas imperantes- tanto 
para a superação da forma atu-
al de ser da educação física, 
quanto num alargar de horizon-
te da forma de organização 
social brasileira o que, em últi-
ma instância, defendemos e al-
mejamos” (Castellani Filho, 
1998: 35-36).

Acredita-se que a legitimida-
de da Educação Física deve vir 
de duas ações conscientes dos 
profissionais ligados à área. 
Uma é a demonstração de uma 
proposta metodológica para o 
ensino, que aponte para uma 
disciplina pedagógica que assu-
ma além de benefícios, o papel 
formativo, através de atitudes 
físicas, mentais e morais. E 
outra é contextualizar ref le-
xões, a fim de buscar respostas 
da importância acerca da 
Educação Física no campo teó-
rico. Assim estaremos confir-
mando a razão de sua existên-
cia, corroborando de sua obri-
gatoriedade prescrita em lei.

Nesse sentido, cabe uma re-
flexão sobre a formação do pro-
fessor, suas tendências e pers-
pectivas para o novo milênio, a 
regulamentação da profissão de 

Educação Física e sua relação 
com a prática do professor, e o 
papel desta na construção e re-
construção de conhecimentos e 
práticas pedagógicas.

A proposta pedagógica refe-
rente à área de Educação 
Física, compõe parte da políti-
ca educacional implantada pela 
Secretaria Municipal de 
Educação/Ponta Grossa (SME/
PG), foi organizada por um 
grupo de quatro professores de 
Educação Física pertencentes à 
Rede Municipal de Ensino, 
através de reuniões e debates.

A Proposta Pedagógica da 
SME/PG na área de Educação 
Física, atendendo à política edu-
cacional, tem como finalidade 
essencial, “…o enfoque principal 
na formação de pessoas como 
futuros cidadãos, conhecedores 
de seus direitos e deveres, tendo 
como um dos princípios básicos 
o emprego da categoria da tota-
lidade, ou seja, a formação glo-
bal e não fragmentada, que seja 
integradora e não alienante e 
individualista” (Ponta Grossa, 
2008: 213).

Esta proposta pedagógica cor-
robora com algumas sugestões 
dos Parâmetros Curriculares 
Nacionais –PCN’s– Educação 
Física (Brasil, 1997) e Diretrizes 
Curriculares da Educação 
Básica –DCE– Educação Física, 
da Secretaria de Estado da 
Educação do Paraná (Paraná, 
2008), entendendo que a visão 
diversificada das práticas corpo-
rais, e atendendo as particulari-
dades regionais do Brasil, estar-
-se-á dando passos largos para 
que os profissionais de 
Educação Física conscientes de 
seu papel, possam desenvolver 
um trabalho de qualidade, com-
patível com as novas exigências 
da educação.

Estes documentos se consti-
tuem propostas que procuram a 
melhoria da qualidade de ensi-
no, incorporando conceitos que 
possibilitem a democratização, 
humanização e diversificação 
da prática pedagógica da área, 
buscando ampliar, de uma vi-
são apenas biológica, para um 
trabalho que incorpore as di-
mensões afetivas, cognitivas e 
socioculturais do aluno (Brasil, 
1997; Paraná, 2008).

Todavia se faz necessário, 
para que os professores de 

Educação Física possam desen-
volver seu trabalho com a qua-
lidade exigida à formação in-
tegral, que se pretende que 
estes profissionais sejam for-
mados competentemente nas 
universidades para interpretar, 
desenvolver e criar formas de 
trabalho pedagógico que refli-
tam esta concepção na com-
plexidade do mundo hodierno. 
Para isto, consequentemente, 
faz-se necessário que os cur-
sos de Educação Física nas 
universidades, se comprome-
tam e desenvolvam uma for-
mação compatível com as exi-
gências acima aludidas.

O documento registra uma 
Educação Física vista por uma 
ótica social transformadora que 
busca desenvolver nos alunos 
aprendizagens relacionadas à 
cultura corporal. A Secretaria 
Municipal de Educação de 
Ponta Grossa almeja, através de 
uma prática consciente, ampliar 
possibilidades para o contínuo 
desenvolvimento de novas ca-
pacidades motoras e de expres-
são, favorecendo a formação 
integral e harmônica das crian-
ças, tornando-as escala progres-
siva, cada vez mais indepen-
dentes sobre o mundo à sua 
volta, adquirindo uma maior 
autonomia de movimentos com 
relação aos adultos (Ponta 
Grossa, 2008).

Para que a Proposta pedagó-
gica se efetive nas escolas, 
necessário se torna que a for-
mação do prof issional de 
Educação Física, o projeto po-
lítico-pedagógico das escolas e 
a atuação prática do professor 
sejam construídos coletivamen-
te e estejam articulados no 
movimento dialético de plane-
jamento contínuo e da gestão 
do trabalho docente avaliado 
no sentido de se fazer cumprir 
uma política educacional de 
qualidade e de fornecer, da 
‘vivência’ e observação do 
trabalho pedagógico subsídios 
para novas políticas públicas.

Nesta perspectiva, cabe re-
gistrar a importância e necessi-
dade da formação de professo-
res de Educação Física capazes 
de explorar, desenvolver e di-
fundir a importância da ativi-
dade física e mental unificada 
e emancipatória nos dias de 
hoje. Para isto, torna-se 

necessário a promoção e desen-
volvimento de ações de capaci-
tação dos professores de 
Educação Física, através de 
encontros, que visem tanto re-
fletir sobre as possibilidades de 
atuação no setor não formal e 
formal, como divulgar experi-
ências bem sucedidas na área.

No que diz respeito às rela-
ções dos professores com os 
saberes, Tardif et al. (1991) 
acreditam que os saberes do-
centes compõe-se de vários 
saberes provenientes de quatro 
fontes que se relacionam, que 
são saberes da formação profis-
sional (das ciências da educa-
ção e da ideologia pedagógica 
mobilizada em conformidade 
com essa atividade, transmiti-
dos pelas instituições formado-
ras), saberes da disciplina (que 
correspondem aos saberes so-
ciais sistematizados e tematiza-
dos na instituição universitária), 
saberes curriculares (saberes 
sociais que a escola/sociedade 
selecionou para serem transmi-
tidos às futuras gerações) e os 
saberes da experiência (desen-
volvidos pelo professor no exer-
cício de sua profissão).

Neste contexto, o saber da 
experiência docente, entendido 
por Therrien (1993) como o 
saber construído na prática 
social e pedagógica do ‘dia-a-
-dia’, constitui elemento essen-
cial na formação do professor. 
É o saber próprio do professor, 
que se constrói na sua práxis 
social cotidiana como ator so-
cial, educador e docente.

Cabe ressaltar que esta dis-
cussão possui íntima relação 
com a construção da identida-
de do profissional de Educação 
Física, pois esta se forma nas 
interações sociais com familia-
res, profissionais e colegas, e, 
por meio das experiências ad-
quiridas durante a trajetória 
escolar, esportiva, acadêmica e 
profissional.

Desta forma então, importan-
te se tornam aprofundar estu-
dos sobre os processos de apro-
priação dos saberes pelo profes-
sor, pois, “…considerando o 
processo de formação dos pro-
fessores como elo inseparável 
da prática docente, numa pers-
pectiva dinâmica de formação 
permanente, torna-se crucial 
identificar, descrever e analisar 
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os elementos desse saber inter-
-relacionados com os saberes 
pedagógicos e disciplinares 
oriundos das instituições de 
formação dos profissionais de 
ensino, bem como os saberes 
curriculares definidos pela ins-
tituição escolar onde devem ser 
transmitidos. Importa, portanto, 
estudar a proveniência e os 
processos de apropriação, na 
prática pedagógica dos docen-
tes, do saber socialmente cons-
truído na sua práxis cotidiana” 
(Therrien, 1993: 10).

Com esta concepção na 
construção dos saberes, a pes-
soa e o professor não se sepa-
ram, onde os processos de for-
mação da pessoa e do profes-
sor são fundamentais para a 
compreensão da prática docen-
te, uma vez que no exercício 
da prof issão, nos tornamos 
professores por inteiro, e não 
apenas por partes.

A implementação de uma 
política educacional coerente 
com os avanços científico-tec-
nológicos e as transformações 
no mundo do trabalho, aliado 
à formação nas Instituições de 
Ensino Superior e em serviço, 
e à prática pedagógica cons-
ciente do prof issional de 
Educação Física, são os pilares 
para uma cultura corporal 
comprometida com a socieda-
de justa e democrática.

É necessário enfrentar as 
incertezas apresentadas por 
Morin, citado por Ferreira 
(2000) desenvolvendo o ensino 
das incertezas que surgiram 
nas ciências físicas (microfísi-
cas, termodinâmica, cosmolo-
gia) nas ciências da evolução 
biológica e nas ciências histó-
ricas, ensinando princípios de 
estratégia que permitiriam en-
frentar o imprevisto, o inespe-
rado e a incerteza e modificar 
seu desenvolvimento, em vir-
tude das informações adquiri-
das ao longo do tempo.

Borges (1998) ressalta pontos 
que não podem ser esquecidos 
na reflexão em torno da forma-
ção de professores de Educação 
Física. Um primeiro ponto é a 
dicotomia que coloca o profes-
sor de Educação Física entre 
dois campos: o da educação 
física e do desporto. O segundo 
ponto é o consenso entre os 
autores sobre a necessidade de 

estabelecer vínculos da 
Educação Física com a realida-
de educacional e social, supe-
rando a separação entre teoria 
e prática, na busca de uma 
aproximação entre a formação 
acadêmica e a realidade.

O que se faz necessário aos 
professores de Educação Física 
é a demonstração de compe-
tência através de uma prática 
coerente e atraente. A prática 
da Educação Física nas esco-
las, desenvolvendo conteúdos e 
valores coerentes à faixa etária 
e aos interesses dos educan-
dos, se transforma em um mo-
mento rico da aprendizagem 
que busca o desenvolvimento 
da autonomia, a cooperação, a 
participação social e a afirma-
ção de valores e princípios 
democráticos.

A formação dos profissio-
nais de Educação Física tem 
uma estreita relação com as 
experiências espor tivas de 
vida, onde os saberes se cons-
tituem numa produção social, 
que não deixa de ser legítima. 
Em um estudo realizado por 
Borges (1998), com relação à 
trajetória profissional de dois 
professores de Educação 
Física, pode-se identificar que 
tanto as experiências vivencia-
das no processo de escolariza-
ção, quanto as experiências 
esportivas acadêmicas e profis-
sionais, contribuem na gênese 
dos saberes que eles mobili-
zam na prática escolar.

O trabalho de Educação 
Física abre espaço para que se 
aprofundem discussões impor-
tantes, solidificando conceitos 
e contribuindo para o pleno 
exercício da cidadania. A vi-
vência de diferentes práticas 
corporais, a convivência com 
diferentes grupos étnicos e 
sociais, sociabilização com os 
portadores de necessidades 
especiais, atividades conjuntas 
entre meninas e meninos, con-
tribui para o bem estar coleti-
vo com a adoção de posturas 
não preconceituosas e discri-
minatórias diante das diferen-
tes situações.

Moreno explicita a situação 
em que se encontra a 
Educação Física escolar: “…O 
problema da falta de legitima-
ção da educação física é in-
fluenciado pelo fato de que os 

próprios profissionais não re-
conhecem a importância do 
brincar, do se movimentar, do 
apropriar-se dos temas da cul-
tura corporal. Percebe-se que 
os profissionais de educação 
física tem dificuldade de reco-
nhecer a importância da edu-
cação f ísica nela mesma” 
(Moreno, 1997: 268). O que a 
autora enfatiza é a falta de le-
gitimação da Educação Física, 
fazendo com que os próprios 
alunos que tem a disciplina de 
Educação Física nas escolas 
procurem atividades não for-
mais para realizar-se, e nestas 
encontram a satisfação e o 
conhecimento que poderiam 
ser adquiridos nas aulas de 
Educação Física.

A prática da Educação 
Física nas escolas adotando 
paradigma contemporâneo pe-
los profissionais da área pode 
desenvolver nos alunos a auto-
nomia em monitorar suas pró-
prias atividades, consciência 
crítica da necessidade do lazer 
e espaço para atividades lúdi-
cas e esportivas, como um di-
reito do cidadão, a formação 
de hábitos e conhecimentos 
sobre o seu próprio corpo, ati-
tudes estas que proporciona-
ram uma melhor relação consi-
go mesmo.

É de fundamental importân-
cia que o prof issional de 
Educação Física assuma o seu 
papel perante a sociedade, de-
monstre seus conhecimentos e 
suas competências, a fim de 
legitimar não apenas legalmen-
te a sua necessidade, mas tam-
bém como fonte de informa-
ções e práticas que propiciem 
uma qualidade de vida melhor 
à população.

Considerações Finais

Percebe-se a necessidade de 
romper com modelos ainda 
vigentes em muitas escolas, e 
compreender o trabalho com a 
Educação Física na direção da 
contribuição para a educação 
emancipadora dos alunos. Nos 
programas de formação de 
professores, uma grande ques-
tão a resolver é justamente a 
quantidade de lacunas deixa-
das entre a teoria e a prática, 
sendo constatado que número 
considerável de profissionais 

educadores não conseguem 
desenvolver uma prática com 
bases teóricas, por insuficiên-
cia teórica. Nesta via de racio-
cínio vale lembrar Santos 
(1991), que em suas reflexões 
af irma que nos anos 90 as 
discussões sobre formação de 
professores continuam enfati-
zando que “…o problema da 
defasagem existente entre a 
preparação ou treinamento 
oferecido pelas escolas de for-
mação profissional e a realida-
de da atividade prática futura” 
(Santos, 1991: 320-321).

A relação dos docentes com 
o saber não se reduz à trans-
missão de conteúdos já cons-
truídos, sendo a prática e a 
expressão destes múltiplos 
saberes a demarcação de um 
novo idioma pedagógico. Os 
educadores precisam hoje ser 
capazes de construir novos 
conhecimentos ou reconstruir 
os já existentes. Conforme 
Imbernón, “Hoje a profissão 
já não é a transmissão de um 
conhecimento acadêmico ou a 
transformação de um conheci-
mento comum do aluno em 
um acadêmico. A profissão 
exerce outras funções: motiva-
ção, luta contra exclusão so-
cial, participação, animação 
de grupos, relações com es-
truturas sociais, com a comu-
nidade. E é claro que tudo 
isto requer uma nova forma-
ção: inicial e permanente” 
(Imbernón, 2000: 14).

Na construção do conheci-
mento de base para ensinar, a 
formação acadêmica, as inú-
meras influências, as observa-
ções, as vivências e as experi-
ências cotidianas nos diferen-
tes contextos por onde circula 
o docente, tudo é f ilt rado 
como referência, para que o 
professor possa adquirir e re-
dimensionar visões, de modo 
a construir no processo, seu 
desenvolvimento pessoal e 
profissional.

A formação inicial do profes-
sor, em nível de graduação, rea-
lizada em instituições de nível 
superior, é uma primeira etapa 
da vida profissional, onde lhe é 
apresentado o conhecimento 
científico que deve ser incorpo-
rado, instigando-lhe a propor 
novas investigações. Assim, o 
educador não se limita ao 
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desenvolvimento apenas na sua 
formação inicial, mas continua-
mente e permanentemente.

Valorizar a formação profis-
sional através de tecnologias 
avançadas e fundamentar o 
professor numa consistente 
concepção de homem constitui 
elemento importante na cons-
trução de uma sociedade hu-
mana, competente e solidária.

Necessário se faz, para avan-
çar na educação escolar, rever 
os currículos dos cursos que 
formam professores e imple-
mentar propostas que busquem 
promover a aproximação entre 
a formação acadêmica e a rea-
lidade escolar, de modo a ins-
trumentalizar os professores a 
intervir no cotidiano escolar, 
além de incentivar programas 
de formação continuada que 
respondam às necessidades 
pedagógicas dos professores.

Uma das principais metas na 
formação docente, seja ela ini-
cial ou permanente, é aprender 
a interpretar, compreender e 
ref letir sobre a educação em 
uma realidade social. E neste 
contexto a metodologia deve 
fomentar os processos reflexi-
vos sobre a educação e a reali-
dade social, por meio de expe-
riências diversificadas. A for-
mação permanente do professor 
centrado na escola transforma 
a instituição educacional em 
um local de ações formativas, 

baseado no diálogo e na 
ação-reflexão-ação.

Sem ter a pretensão de encer-
rar discussão do tema, conclui-
-se este ensaio enfatizando que 
o objetivo da educação é ajudar 
a construir pessoas mais livres, 
tornando-as em escala progres-
siva cada vez mais independen-
tes sobre o mundo a sua volta, 
adquirindo uma maior autono-
mia diante do poder econômico, 
político e social. E o enfoque 
assumido pelo profissional de 
Educação Física pode fazer com 
que a Educação Física Escolar 
contribua na formação de seres 
humanos solidários, críticos, 
autônomos e conscientes das 
suas possibilidades e limitações 
como cidadãos.
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